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En el Nº 8 d e l Bo l etín de Información del mes de Noviembre 

se continúa l a serie r e sumida de l as Comision e s . ntártic s 

corre spondi é ndol e es t a vez a la Va. realizada en l a t empo ­

rada 1950-19510 

La intensa actividad Ba ll e nera Chile n a e n la nt~rtica que 

da demostr a d a en el intere sante a rtículo d e l histori a dor 

Sr. Ma teo Martinié, cuyo conocimiento de la histori a I\ US -

tral y Ant á rtlca es sobra damente conocido. 

El Contin e nte GONDWA NA es p r e s entado e n tr a ducción libre 

por don Ra ymond Peake y no t e nemos dud a que será del ag r a ­

do de todos aqu e llos qu e s e intere san e n e ste apasion a nt 2 

temao 

Espe ramos s eguir contando con l a v 21iosa coo pe r a ción r e ci ­

bida h a sta e l mome nto para c ontinuar c o n es t a public2 ción 

de inte rés ge n e r a l. 

=========== 
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Vao COM I SI ON ANTARTICA 1950 - 1951 

GE NERALI DADES 

La Comisió n Antártica que se r ealizó durante el período de 

Ve rano d e 1 9 5 0 -1 9 51 t uvo por f inalidad relevar y reabaste ­

cer las Base s Pra t y O'H i gg i ns, y r eparar l a s deficiencias 

presentadas d u ra nt e e l perí odo i nvernalo 

Además debía buscarse e l l ugar apr opiado para construir u ­

na tercera Base en e l Te r rito r io Chileno ntártico, la que 

por disposición de l Supremo Gobierno se denominó : "Presi ­

dente Gabriel Gon z ál e z Vide l a" , q u edando su operación a car 

go de la Fuerza Aé r e a de Chi l e . 

Se consultaba tamb ién desarrollar actividades hidrográfi ­

cas y científicas de n tro de l as limitaciones del tiempo de 

permanencia e n l a Antárticao 

El Grupo de Tarea Ant á r tico (GoToAo) quedó al mando del C~ 

pitán de Navío Di ego Munita Whittaker y compuesto como si -

gue: 

Transporte ANGAMOS , Ca p i tán de Fragata Raúl Rudolphi Saave 

drao Insigni a de GoT oAo 

Patrullero LI EN TUR, Capitán de Corbeta Tomás Unwin Lam bi e. 

Patrullero LAUTARO, Capitán de Corbeta víctor Buns te r de l 

Solar .. 

En el Ang a mos viaja r on: 

J efe De l egac ión del Ejército, Teni e nte Co r onel Sd ua r do 

Saav ed r a R . 

J efe Delegación de l a Fu e r za Aé r ea , Ca pitán de Bandada 
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Artu ro Parodi A o 

Delegado del Estado Mayor Defensa Na c ional, Mayor de Ejérci ­

to Carlos Bustos Mo Jef e de l a Sección Antártica. 

Meteorólogo de la Fuerza Aérea, Ubaldo Mattassi 10 

Profesor Héctor Etcheverry Do Estación de Biología Marina -

Montemar - Jefe de la Sección Bo t án ica. 

Delegado de la Universi dad de Upsala (Suecia) Bertil Frodino 

DESARROLLO COMISION 

El G.T. A o zarpó de Va lparaíso ( AN GAMOS - LIENTUR) el 20 de 

Diciembre de 19 50 y f ondeó el 26 en Punta Arenas donde se 

incorporó el LAUTAROo 

Las tres unidade s salieron de Punta Aren a s e l 8 de Enero de 

1951 con espera de ti empo en Orangeo 

El paso Drak e se cruzó en condiciones normales de tiempo a ­

vistándose los primé ros témpanos a 38 millas al Norte de l a s 

Shetland y fondeán dose en Soberanía e l 15 de Enero, e ncon­

trándose sin noved ad la Base Pra to 

El ANGAMOS quedó e n Soberan í a dando apoyo a la Base Pra t y 

haciéndole algunas mej oras en sus insta l a cion e s, lo q u e q u e 

dó termin a do el l º de Febrero. 

De Soberanía e l ANGAMOS zarpó a Bahía Pa raíso c o n escala en 

cal e ta Balleneros - Isla Decepción y el 4 de Febre ro inicia 

la e ntrega de los materiales para la construcción de 1 t e r 

cera Bas e , pero muy pronto tuvo que abandonar este ten e d e ro 

por e l pe~igro que repres entaban los g r andes témpano s u e 

pene traban en él. 

Se di ri gió ~ Puerto Melchior a c o ntinua r l a des e a r a e 

teriales y terminado esto re g r esa a Soberaní a e l 2 Fe -

brero. 
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Los pa tru llero s ini ci a n sus a c ti v i dade s e l 1 6 de Ene r o reen ­

c endien do e l f a ro P i l o t o Pa r do, Prat , Ran c agua y r econoc ien ­

do Ca l e t a Co p pe r Mine, pa r a e ns egu i da c onducir l o s r e l evos a 

Bas e O ' Hi gg i ns y e l mate r i a l d e r e a baste ci mien t o pa r a d i cha 

es t a ci ón apoy a ndo igualme nt e l a s r e pa r a cio n e s. 

El pa trul l e r o L I ENTU R c o n e l Comodo r o Munita a bo r do e x p l oró 

d ura nte 5 d í as l a cost a de Da nco , e i s las adyac e n t es pa r a u ­

bica r un s itio ade cuado do n de c o nstrui r l a bas e aére a y tra s 

reco n o c er l a zona e ntre Bahí a s Gu ill e r min a y Fl a nd r e s , s e d e 

ci d ió u b ica r l a Base en un a peq u e ñ a pe nín su l a ub i c ada en l a 

sali da no rte de Bahía Pa r a í so y que fu e b au t izada con e l nom 

bre d e Ca l e t a Gl oria ( Punta ~} at e rboat). 

El 2 7 d e En e r o, l os p a trull e ros se dirig i e ro n d e s d e Sobe ra ­

ní a a Bahí a Para í so c o nduci e ndo l os mate r i a l e s y perso n a l pa 

ra l a c o n s tru c ci ó n d e l a Ba s e Go nzál ez Vi d e l a, q uedando e l 

p e r son al instalado e n ca r pas e n t ie r ra a c a r go d e l j e f e de 

l a De l ega c ió n de l a Fue r za Aé r ea Ca pi t á n Ar tu r o Pa rodi • u­
no d e l os patru l l e ros q u ed6 e n Ca l e t a Gl ori a pa r a da r apoyo 

a lo s tr a b a j os . 

Dura nte l a perma nenci a d e l ANGAMO S en Ca l eta Gl o ri a ( des d e e l 

5 Fe brero) s e r e conoci ó el re l i e v e submarino e l q u e demost r ó 

s e r profun d o y d e f á cil a cce so a l os g r a nd e s t é mpa noso Fu e 

a sí como e n e l pri me r día d e e s t ad í a d e e ste b u q u e se l e v i ­

no e ncim a u n t é mpa no d e g r a n d e s pro porci o n e s , po r lo c u a l se 

tuvo q u e a b a ndo n a r e l fo n d eade r o y ope r a r a c o ntinua c ió n des 

d e Pu e rto Me l chior a c u a r ent a mi ll a s d e distanci a o 

El Comodoro v u e l a e l 2 d e Ma rzo a Ca l e t a Gl o ri a e n el LAUT -

RO , v i aj a e n s e gui da a Pu e r t o Covadon ga a l a Base O ' Higgins y 

e l 1 2 d e Ma r z o ll ega a Ca l e t a Gl o ri a do n de con toda so l emn i ­

d ad s e procede a i n a u gu r ar o fici a l me n te l a Base érea Presi ­

dente Gabri e l Go n zá l e z Vi d e la . 

El día si g ui e nte (1 3 d e Ma r zo ) t odos l os buq u es se reun n e 

Sobe r a ní a , h a b ién dos e pre v iamente re bcstecido el re~ ~io 
Coppe r Mine , y s e z ar pa a l Pa s o Dr ake de r 2g r eso a ~ o~ 

j 
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fonde a ndo en Punta Ar e n a s e l 1 9 de Ma r zo y pon iendo así t~r ­

mino a l a Va. Comisión Antárticao 

REL EVOS BAS ES 

Las ceremoni a s en amba s Bases fueron pr e s ididas por el Com -

doro Diego Munita o 

Base Naval Capitán P r a to- Se r ea lizó e l r e l e vo e l 18 de ~nero 

y su dot a ción quedó compu e sta por: 

Teni e nte lQ DCo Gastón Kulcz ewski S o 

Te ni e nte 2Q DCo Raúl F a únde z Ao 

Suboficial Pr a ctica nte Rodo lfo Torres Po 

Sargento lQ Torpe dista Humberto Lobos L. 

Sargento lQ MecoRadio Manue l Gonzál ez Mo 

Sargento 2Q DCo Julio A o Fa rí a s A . 

Cabo Radiope r a dor Mi gue l V2squez Co 

Cabo Cocin e ro Ca rlos Pé r ez P. 

Base Militar Ge n eral Bernardo O'Higginso -

Capitán Sergio Moll e r Eo 

Capitán Carlos Re y es G o 

Teniente Sergio Polloni Po 

Sargento 2Q Radiotele g r a fi s t a Luis Guzmán G. 

Cabo Pr a ctica nte Donato Fe rnández Eo 

Cabo Auxili ar Manuel López E o 

Soldado Cocin e r o Pedro Ca rpi o Cho 

Base Aé r ea Preside nte Gabri e l Gonzá l ez Videlao -

Teni e nte lQ Robe rto Ar ao s To 

Técnico e n Ra dio Alfredo Kr u g Po 

Sargento 2Q víctor Si e rra Ko 

Cabo Osva ldo López C. 

Cabo Francisco F a rí as o 
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Construcción Base González Vi de l a o 

La Base quedó ubicada en Tierra de O'H i gg ins - Cost a de Da n ­

co - Bahfa Paraíso en un a pequ eñ a península ba ñad a por l a s 

agu a s d e l canal Aguirre Cerda yen: 

L a titud 

Longitud 

64Q 49' 24n o8 Sur 

62Q 51' 3411 . 8 Oe ste 

Se construyó bajo l a d irección t é cnica de l , r q uite cto de l a 

Fue rza Aérea Alber to Vidaurrazaga y el c on tro l ge n e r a l lo 

ejerció el Capitán d e Ba n dada Arturo Parodi A o, j e f e d e la 

delegac ión de l a Fuerza Aé r ea d e Chileo 

L a s obras se inici aro n e l l Q de F e bre r o , t e rmin á nd o s e e l 12 

d e Ma rzo, c o n un equi po d e 26 hombres d e la Fu e rza Aé r ea qu e 

poste riorme nte fu e ron r e forzados con 9 hombre s d e l a rm a da 

y 2 del Ejércitoo 

El apoyo p e rma n e nte l o dio un p a trull e ro d e l GoTo A o 

L a Ba se fu e in a ugur ada e l 1 2 de Ma rzo, e n c e r e mo ni a milit a r 

pre sidida por e l Comodoro Di e go Munit a , y es t a n do f o n deado 

en l a Bahí a los p a trull e r os LAU T RO y LI EN TUR o 

ACTIVID ADE S TECNICAS y CI ENT I FI CA S 

A.- Hidrogra fí ao 

l. Construcción d e l f a r o Con dell e n l a bo c a Occident 31 de l 

Ca nal L a utaro (acceso a Ba hí a Pa r a íso) e n : 

L a titud 

Longitud 

64Q 58' 59 " ,8 Sur 

63Q 55' 21 " ,9 Oes t e 

2. Re a b a stecimi e nto f a r o s Ra ncag u a , P r a t y Pa r do . 

3. Levant a mi e nto Ca l e t a Gl o ri a y r edacción d~l de rrcte r o . 

4 . Le v a nta mi e nto de l Ca n a l gu irre Cerda 
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5. Le v a ntami e n t o d e Ba h í a Pa r a íso y s u s a cce sos . 

60 Le v a nta mi e nto d e l a r uta d e a cce s o 3 ur a l a 3a s e O ' HO g ­

gins, a b a rca n do l a zon a c o mpr e n d ida en tre e l Isl ote íon t ra ­

v e l, Isl a Astro l abio , Ba s e O 'Hi gg ins y Ca b o Roqu e o ural o 

70 Verifica ción de l a c a rta d e l Sstre cho Nelso no 

80 Estudio de l as c o rri e nte s e n Cana l Ag uirre Ce rd a y Ca l e 
t a Gl ori a o 

90 Carta rápid a d e Ca l e t a Mica l vi - Sstre cho I n g l é s - pa r a 

e l r eab a stecimi e nto de Fa r o Pra t e n Isl a Robe rto 

100 Carta r ápida d e l t e n e dero Te r ra Au str lis - Can a l Li e n ­

tur e inform a cion e s para e l d e rrote ro. 

110 S e hici e ron r e ctifica cion e s d e cart a s e n t o d a s l a s n 3V~ ­

g a ciones. 

B.- Mete orologí a o-

Sr. Ub a ldo Ma ttass i me t e oról o g o d e l a F u e r za é r ea de Chil e o 

Observa cione s s obr e l a r e gión e nt re 41 Q S Y 6 7Q S : 

l. S e obs e rvó qu e e n l a s is l a s S h e t la n d (a lre d e do r d e 60Q 

Sur) s e produc e n choqu e s d e l a s g r a ndes mc s u s d e a ire d e l 

Norte c a li e nte y d e l Sur frí ao Es aqu í dond e s e f o rm~ e l 

fr e nt e pol a r da ndo o ri ge n a g r and e s nubos i d~de s y e x pon i e n­

do a l a rchipi é l a go a g r a n de s depr esion e s que s e de spl a zan de 

SW a NE y NW a l SEo 

2 0 El borde d e l a n tic i c l ón d e l P2cífico alc a nz a h sto l a i s ­

l a Guafo h a ci a e l Sur, l a p r e sión ba r ométric V3 d isminuyen ­

do h a sta e l c e ntro d e l p a s o Dr a k e pa r a e ns eg ui d ~ um¿n t - r ha ­

ci a l a Ti e rra de O 'Higgi ns. 

3. El borde d e l a nticicl ón de l tlánti c o alc ~nz 

l a s Malvinas y Georgi a s de l Sur. 

4 . El gr a di e nte b a r o mé t r i co jU e g a un pap 1 uy 
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rigi e ndo l a inte nsid d de los vi e ntos o 

Se Lo s g r a nde s sistema s fron t a l e s que al p3r e c e r ti e ne o r~ ­

gen a l Sur d e l ma r de Belling sha us e n e n o casiones aB~rcan t o ­

d a l a z o n a que s e es t á ana liz a ndo o 

60 Te mpe r a tura o No s e pre cis a ron g r a nde s c amb i os e n t em pe r _ 

tura o La mínima n o bajó de - 30QC y l a media pue de a preci a rs e 

qu e e stuvo e n lQC. 

70 Ni e bl a s o- L a s ni eb l a s fu e r on obs e r v ad s e n muchos d í as y 

por l o g e n e r a l d e l tipo advectivoo 

80 Esta cion e s In g l e s aso - Cabe d e st a car e l Se rvic i o Me t eo ro ­

lógico q u e ma nti e n e e l Re ino Unido e n l o que de nomin a "F. LK­

LAND ISLAND DEPEN DENCE"o 

El instrume nta l qu e us a n e s t odo nu e v eo y a propi a do a l a r e ­

gióno El grupo está compue sto de S pe rson a s de los cu a l e s 4 

s o n o bs e rva dore s y un r a diope r a dor. 

C.- Gl a cio l og i a y Geo l og í ao - r cargo del Sro Be rtil Frod in, 

De l egado de l a Unive rsi dad d e Upsaln - Sue ci a o 

lo Ge n e r a lidadeso - El Con tin e nte Antártico ti e n e igu a l con ­

form a ción q u e l os And e s de Chil e o L a s ti e rra s s o n de i g u a l 

tipo y h ay min e r a l e s c o mo : Cob r e, c a r bó n, hierro , ~ tco 

L a ci e nci a Gl a cioló g ica e s l a que tiene m~yor impor tanc i a én 

l a Ant á rtica po r l a abundanci a de hielos . 

2 . Ba s e Pra t.- Obs e rva ción de rocas tipo gr2nito e n Ce rro 

López d e color g ris v e r de o L a capa de hielo a lrGd~dor 1 

Ba s e e s r e l a tiva me nte delgada. 

La g r a n cantida d d 

me nte e n l a par t e 

g ri e t a s qu e pre s G nt~ e l 

m' s a l t a de l a c osta s ¿ 

c nti dad d e roca s que h y en e ll ao 

3 . B s e O ' Hig g inso - La penínsul ~ d o d 

f o rm d por r o c s tipo Skifr so 

u 

hi t.:: lo e s p(,; ci ~ -

e o r 

B s s 
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En l a s inmedi a cion e s de la Base puede e xistir carb6n 

d e e ste min e r 1 hay c o nstanci c en B_hía Esperanza 

de e s t a Ba s e o 

K l . 

El hi e l o e n gener 1 es de tipo c on tin e nta_ que trata de r e ­

b a ls a r a l ma~, f o rm a ndo por e f ec t o ce e sto, t2mpanos d v ­

~i n s form a s y magnitude s o 

Los t é mpa nos obs e rvado s, espec i a l mente fu e r a de 1 b<=ihía, e ­

r a n de l tipo pI a n o p r oven i e n t e s d e l ma r de IJeddello 

40 Ba s e Gonzál ez Vid e l a o-

.a ) L a constituci6n geo 16gica d e l lu gar correspo n de a l . e x ­

plica d a d e O' Higginso 

b) S e a pre ci a que h acia el e xte ri o r del c o ntin e nte l ~ g r ~ n m~~~~· 

s a h e l a d a pu ede t e ner un a pro fundid a d de 10000 1.200 metros 

y su constitución e s de tipo continental~ 

c) Lo s témp a nos obse rvados en Bah í a Par íso, fueron de gr n­

d e s dimensiones, del tipo g~nci a l t abul r, l os cua10s se mo ­

ví a n a razón de me dia milla por horao 

D.- Biologí a 1a~i n a ~ - Profesor Héctor Etcheve rry J e f e d e l~ 

S e cció n Botá nicao Estaci6n de Biología M~lina dL Mont2m~r -

Unive rsi d a d de Chi l e o 

l. Obs e rvacio n es Ge n era l e s~ 

a ) El Continente Antá rtico e s probablemente e l dominio de l 

globo má s hostil a l a vida. 

b) Su e xte nsi ón e s ab s olutamente desiertoo 

c) L a ~ida e stS limitada a una estrech a fr nj a él l o l "\ r ... o 

de l a c ostao 

d) L . form a ma rin y subma rina e s abun a nte s ob r e .... odo 

e l océanoo 

e) La pob r ez de 1 2get2ci6n debe 

t e mpe r tur . de l v e r ano, . 1 f ? l t e. de 

ti rra y ~ q u e lo s pinguinos a pl ~ st~ 

sus coloni s. 

tr ib 'i rs e 

s p"'c'os lib r 

o o s 0<:. i 
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2. Estaciones donde s e r e col e ctó material. 

Punta Ar e n a s - Rí o Se c o , Fue rte Bulne s y Punt _ S nta Ana . 

Bahí a Oran ge 

Isl a Gabri e l González Vi de l a , Pue rto Sobe r an í a , Pic c ho 

Lópe z y Punta Ferre ro 

Ti e rra d e O'Hig g i ns 

Isl a De c e pción 

Isl a Ga mm a 

Pe nínsula Isabel Riquel~e. 

Isl a Ro b e rt - Copper Mine . 

3. Florao- El mate rial botánico recogi do incluye : Mus go s, 

líquenes y alga so 

40 Ve g e t a l e s supe riore s no e stán r epr e s entados , sólo s han 

e ncontrado dos FANEROGAMAS : AI RA ANT RTIC y COLOBANTHUS 

CRASIFOLIUS. 

5. F a una. - L a c aracterística fundam e nta l de l a faun a Antár ­

tica e s l a tota l au s enc i a de mamíf e ros t e rres tre s y s e limi­

ta a a lgunos dipte r o s sin inte r é s zoológico. 

Los ma míf e r os es tán r epresentados por 2 órdenes : Pinnipedos 

(Foca) y Ce t á c e os. 

Entre l a s foc a s e stán: Elefante mar ino , Leopa rdo mJrino, Fo ­

c a d e Ross, Foca de Weddell y Foca Ca ngrejera . 

c e t áceos e stá n: Orca, Ballena azulo gigante , Ba ll e n~ gibos , 

De lfine s o tunin a s y Marsopas. 

En tre l a s a v es e stán: Albatros Fuli g inosa , hlbatr os e rr nte 

o páj a r o c a rn e ro, Petre l g i gan t e , Pe tre l ce las t'i l:;;:ves , P ­

tre l Tab l ero d e Dama s, Petrel de Wilso n, FardelFs Cormor ­

n e s, Paloma Ant á rtica, Skúa y gaviota. 

En l os pingüin o s e st/n: de M g ll anes (desñ~ oncepci 'n 

Magall a n e s), Antár tico, Papúa, aca r oni y El p_r or. 

Los p e c e s son de t amaño moder~do , en s 

Notothe ni 
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Entre los crustáceos e l más abund2.nt e e s 1 . E ph si 

cua l s e trajo abundan t e mate ri a l a ContinenLe p~r 

tudio, en Monte ma ro 

-======= ===== ==== = 

CONTI NENTE GONDh/ANA 

n es -

L a i dea de que l a Ant2rtic~ fu e p2.rt e del gr~n me g~contin n ­

t e q u e h a brí n e xistido en la era peleozoic , denomin~do GOND ­

WANA po r E. Sue ss, e n l a public ción d 2 su Inv stig~ción run­

dam e nt a i, es tá apoyada e n varios f actore s d e g e o l og í nt'r­

tica o Por e j e mpl o , r oLo Stillwe ll (1911 - 1914) y más t~rd~ 

CoE. Till e y (1929 -1 931) y otr os inve stig?dore s qu e han ~ f ~ c ­

tu ado es tudi os pe trográf icos de l?s mue stras d s roc~s d~ l~ 

Ant á rtica h a n indicado e n forma reit2r~dR, l~ g r nn similitud 

e ntre l a s r ocas a nt6.rti cas d e l::l. serit:. "char nockite " y 1 s 

"cha rnockit e " de l a India (roc g r anític - M dras) y otr'J.s 

r eg i o n e s que conformaba n GOND~.JKNJ>. o Este crite rio S E; r c. flL;ja 

e n un o de l os prime r o s trabajos de r e copilación d e g ~ologí~ 

a nt/rtica , por Rhode s F a irb ri dge o También RoJo die , un a d~ 

l a s má s d istin g ui das autoridade s e n gLo logí ~ , nt~rtic· e S a ­

siduo pro pugn ado r de l e ide 0 d e que 1 1 ~nt3rtic ~ un ~ v e z pe r 

t e n e ció a GOND WANA, basando sus conclusi o n Ls e n l o s r - sul u ­

dos d e sus propi as inve sti gaciones g eo lógic3s e n e l t ,_rr no 

y poste rior es tudio de l os material e s e n e l l ? bo r ~ to ri o . El 

mismo crite ri o 2 S c ompartido por e sa g r a n a urorid d n 1 

fl ora pa l eo z o ica an t 3rtica , EoPo Plumste d y po r mucho s o tros 

inve stigado r e s de es t e contine nte o Po r l o t nt~ , c o mo r s 1 

tado d e 1 a cumul ción de un abrum a do r volum~ n ~- a os p~ ­

trog r áf icos (rocas), p l e ontográfico s ( s Lr 2s f é sil s _s r' 

ti gráficos (estr . tificación), pa l eo f i t~ l ó~icos (p I ~ 

sil e s) y muchas otras cl n s <.? s d"" d t o s , Jy oor hoy , p r 

me nte n o h ay n die que dud e q u 1 :::. , .... tf,rc ic s 1" 

de continentes que 3ntigu ~mc nte f r m b n r t o 
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Si a c e pta mo s 1 "" e xiste n ci a de GONO- ';' . .1..-. y c onsicer3""'''::s a _ _ 

tica c o mo un fr a gme nto de e lla, un r es t o r ~nence 

t e de un gigante sco c taclismo pl a n e t~ri 8 cuyo principa~ 

mo o currió e n e l pe rí odo cre t'cico ( 150 00 0 0000 e años 

, .... - .... 
"\. - -- -

si "' -
c ep t a mos q u e este h 2 Cho r ea l mente o curri ó , 2n to ces debe os us -
c a r l a r e s p u es t ? a o tra y má s i mport~nte prcgunt_ : ~Cómo Se pro ­

du j o 1 2. des inte gra ció n dE: GONO h';., ' .? L s r e s pu2sc"! S Que se h"ln su 

g e ri do a e st a pre gunta s e e ncuen tran den tro d~ d~s c3t2gorí~s 

princi p a l e s, l él s t e o rí a s 'Tij a y Mévi l f1
0 

En l a t e o rí a Fij a , e n o rm e s m3 s as de l ? c o rteza de GOI O ;N u~ 

s e p i e ns a e xisti e r o n p r e vi 2 me nte e ntre l o s actu ~l~s conti nent ~s 

d e In d i a , Africa , Ant &rti c 2 y Ocea nía , po r un l ~do y por ot r o 

l a do, e ntre l a a ctu a l .~m é ric de l Sur , Ant 3rti cCl y .,fric a , d u ­

r a nt e 1 3 s egun d a mitad de l mesozoico , sufrió inte nsivos hun d i ­

mi e ntos s o bre v u St2 S r eg i o n e s, t o t a liz a ndo 135 mill o n Ls de Km 2 , 

r e sult a ndo d e spu é s de un ti empo re l 'tiv ~me nte corto ~ n 1 2 f o r ­

ma ción d e v a sta s d e pre sio n e S q u e v _n d rí an a c ons tituir l ~s ho ­

y a s d e l os a ctu a l e s o c éanos In di c o y A tl~ntico d21 ur o I prt~ 

de l o poco c o nvince nte de es t ~ s o lució n de oce~niza ci ó n 1 pro ­

bl e ma d e l de sme mbra mi e nto de GONO ,NA y de q UG (s 3bsolut0m~ nt 

ins a tisf a cto ri o desde e l punto re viSt3 fís ico - qu í mico y p~ tro ­

lógico , c o mo v a ri a s a uto ri dadeS l o han señ~12do Ln r epc ti d3s o ­

c a si o n e s, un a n o me n o s impo rt ~nte o bj e ción e s su t o t lm~ nt~ in ­

s a tisf a cto ri 2 r espu es t a a l a sunto del eq u i librio ~~ l,s 3]U2S 

d e l o s o c éa n o s cura nt e e l pe rí odo cre t~cicoo L f o rm 'ci0n d~ 

e sta s e no rme s cu e nca s de oc~anos in ¿ vi t3bl cm_ ntc h~br í ~ r su l­

t a do e n un r á pi d o d e s p l a z am i e nto de agu" de l's cu~nc~s de los 

océa n o s PFl. cífico y i tl ánt ico N, y h abrí 2 signific dn un ""l simul t"- ­

n e y unive rs a l r e gre sión d e t odos l os mares ~piconti n~nt~l s 

d e l He misf e ri o No rteo Pe r o es t § c1 3 r o que ésto no s c~ i A , por 

e l c o ntra ri o s e produj o un a tra ns regresión c?si univ~rs~l s -

br l a s é'.nti g u s pl iJ. t a !fo r ma s de t odos los c "'n tinentes r_l '! r ­

t e dura nt e e l cre t á cico . Se debe agrega r qUe un""l ~~ r 4 id 

r e u bica ci ó n de 1 3 f o rm a de nuestro pl an2 t . en rot~ ci~n 

t e ni do c a t a strófico s r e sultados p.r~ 1 ntcr"l. 

Lo s geó l ogo s q u e h n tra b ajado en 1 'nt 4 rtic ¡.. 1 s el'") R . '-

die , \,'J .. H milto n, HoJo Harringto n y uc os r s 

h a n tra b 2 j d o e n l o s o tros c onti n nt s ustr s . 

ri o s de l a s o luci ón M vil p~r"'" el pr b I " ~ si ['" e 
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d e GO, JOv¡¡ NA , e s g ri mi e n do a r gumento s ba s ados e n l o s es tuc~ S 

g eomo rfo l óg i c o s, g eol ogí a ,est r uc t ur a l y tectónic , en paleon ­

t o l ó g ico s, pa l eoma gn é t ico s , p l eogeogr áfi c o s y p leobo t~nico s, 

e f e ctua d o s h a s t a l a f e c ha . De a c ue r do c o n es t a teo rí a dur n ­

t e e l cre t á cico ( 1 5 0 . 000 . 000 de año s ) s e h3b r í2 producido e 

q u e b r a nta mi e nto d e GOND WANA y h brí a empez_do 2 1 despl zami n 

t o d e l o s fr agme n t o s, o l o q u e s e h e ll am~do l a de riva de l o s 

c o ntin e nt e s; b a s ado e n e l desli zami en t o del f~nco de los m.r s, 

CUy 3 v e l o ci dad y d ire cci ó n d uran t e e l c e no z o ico (60 . 000 . 000 

d e a ño s ) es t á r e l a tivamente bien es t ab l e ci do p3r ~ much~s de 

l a s p l a t a f o rm a s o c eá n i c a s, c o mo r e s u l tado de e xte nso s ~s tudi~s 

d e ma g n e t o me trí a mari n a . Reg i s tros m6s antiguos de movimi~ntns 

de l a c o rte z a t e r r es tre s o n má s d ifí ci l es de inter pr~tar, por 

l o que existe ~ mu c h a s y d ive r ge nte s c onjetur_s de l o m?n~r~ 

e n q u e l o s b l oqu e s co ntin e ~ t a l e s ustr l es est?b- n r e uni os 

p a r a f o rma r e l GO NO WANA de l pe ríodo P ~rmico (280 . 000 . 00 ~ de 

a ñ o s). 

Re spe cto a l a desi n tegr ~ ci ón de GONO',Ir\NA es i n te~esélntt;.:; C'J n ­

si g n a r l a s i g u i e nte h i póte s i s del geó l ogo ruso PoSo Vo r o nov: 

Al fin a l de l Pa l eoz o ico y c o mi e Mz o s del Mesozoic) , s e lcs~rro 

lI ó b a j o l a c ubi e r t a de l a c o rte z -:l c o ntin e n t :ll dL GONOt'r ... N! un 

gig ant e sco hun d i mi e n t o de n t r o del manto t~~rLstre , cuyo picc 

e sta b 3 ~o ca li zad e n ~ l gu n 2 parte baj o 2 1 ~re~ d_ l c2ntro rl~ 

g r v edad d e t odo el meg - co nt i ~ e M te , q u : corr_sp0ndcri~ ( n 

e l p r esente a l 3 r e2 gener.l do n ce. S 2 ~ncuE.ntr""n lf"ls l-- g">s de 

, Afri c a Ori e n t a l . Un desrl. rro l l o ad ici 0n'31 y pr-st ri ") r rl_ (.s -

t e hun d i mi e nto y s us c o nsecue nte s c o rri entes d~ difusi ' n le 

c a l o r den tro de l a subs t 0 nci ~ de l m2nto tcrr~str~ c~us?r0n 

su d il a t a ci ó ~ y un v a s t o l e v a ntam i ento cu pul-r en ~l cu rp"" 

d e GOND WANA, circu~ dado por un a nill o de d2oresi~n_s c pt.::n -

s a t o r i s. El cre c i mien t o de este l e v ~nt~mi¿ntn cupul-r ~ su 

v e z prod uj o un s istema de profundas f a ll 's , _xt_nGi 'r ~osc 

l a su per f ici e e l a a stenoesfera. Al final el r c ri r u~ -

sico y p r i n c i p i o s de l C re t ~cico bloaues continent 1 s d 

c o r t eza s ó l ida e xte rio r de l ~ tierr~ s_ ~u_~r,r n 1 r 

d e st s fR I l s , de a cuerdo c ""'n el princi pi ~ i s '- nc 

i g u l es de l os c e ntro s de g r ~ eo"'d d _ sus r s e i' s s 

gr3vcd~d 
, t o GO 'D r-

a l c e ntro de c nmun t: 

tr""' , , 
1 -"\ deriv. de e_ t os bl lU_s "} s 

ste "" ot:::sfc:r'.. un "1 v o..; 1 ci pr b-b1 3 . í 
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po r a Ao, h a st~ a lca nzar l o s 1ug2 r e s ~e 1 2 ti e r ra que a ctu _1 -

me nte o cu pa n l o s c ~ ntinente s de Su d - méri c 2 , ~fric , _n d i 

Oc ean í a y ~ nt : r ticao 

Es C0 nce ns o g e n e r n l de t odo s l o s ci e nt í fic s inte r e sados e n 

e st 3 t eo rí a q u e p2 r Q o bte n e r un _ r epr e s e nt ci ó n de e ste su ­

pe rco ntin e nte , s e r e quie r en much o s m~s e stud i o s y r c o pil ,­

ci o n e s d e d a t o s c o mpa r a tivo s y un mej J r m0del de 1 p~l 0 -

grafí a de GOND~ANA p a r a r e sumir e n é l 1 0 5 re su l t ~ do s dIo s 

e studios g e o l ógico s y pa l eo nto l óg ico s de l pe rí sd0 2é rmico 

e n l a Antá rtica ., 

Po r c o nside r a rl o de interés se c o nsi g n a 1 v e rsi ó n de es t e 

supe rco ntin e nte , e xpue sta po r A o 1'Jege n e r e n 1 9 1 2, n su t <:.::O 

rí a de l a s t r a sl a cio n e s c o ntin e nta l e s e n l ? qu e e squ m ~ tizó 

l a s supue sta s r e l ? ci o n e s e ntre e ll o s, Fi g o NQ 1 P l e0zo ico 

supe rior, (600.000., 000 de a Aos) , Figo NQ 2 P rinci pi o s de l 

Te rci a rio (63. 0000000 d e a Ao s) y Figo NQ 3 P l e isto c e no (úl­

timo p e rí o d o d e l Te rciur i o , 1000000000 de ~ ñ o s)., 

En e l si g ui e nte c o mpe n dio de l a rtícul o de Jame s M. Scho pf 

s o bre p a l eobo t á nica de GON D' JhNr\ , s e c o nsign Gn 1 "1. FigoNQ 4 

su v e rsi ó n d e l a co nfnrm ~ ci 6 n e GONDW Ni e n e l pe rí ~do Pfr 

mico indica n d o l a dis tribución de l a f1 0 r a Gl o sso pte ris. 

Según e xpo n e Sch o pf, l e f1 0 r.a de l - é rmico e n GOND;j'/JlN¡ , e n 

g e n e r a l, s e d i stingue de l a de l ·, s r eg i o n e s m?s a l lIo rt e , 

sin e mb n rgo , ~ l gun a s p1 2 nt s d tí p ico a nce str0 no rtino o ­

curre n a l sur d e l límite N~ rte de l ~ ti e rr ~ d~ GONDJ, N" 

a unque l a fl o r a de l Pé rmico de l~ ; nt ~ rtic ~ co n tien~ m~n~s 

e l e me nto s c o n a fini dad no rtin a qu e o tro s c~ ntin ntcs qu 

co nform ~ban GONDWAN ~ ., Ha y do s p r o b3bl e s e x plic ~ ci ~ n ~ s p -

r e st e h e cho : (1) L a r epr e s e nt _ció n e str ~ ti g r~fic ~ 

e stra t o del Pé rmico e s menos c o mpl e t e n 1 3 ~nt ~r tic a 

n Sud mérica , Su d Africa, In d i ~ u Oce~ ní 2 o (2) Gn 1 

n a clim5 tica del Pé rmico , e l núme r o de e s pé ci es d e 1 

q u e ti e n e n definitiv a s 2 finida e s no rtinas p r~ce n d is 

nuir p r g r es ivRme nte h a ci ~ e l Sur y p0 r l o t~nto Q 

r~ pre s e nt ~ das e n l e s 'rc"1. s m's sur ~ñ's d e GO 

bl me nte 1 
s'e 

1 

u e 

Z Q -

i -

n 
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e xt r emo Sur, pe r o cu~ndo 12s ~1 2n t 2 s v iví an , debe p r e s ~irse 

que e l Co nt i n e nt e Ant2 rtico e st?b3 situcG~ a l g~ 21 o rt e l 

Círcul o Po l a r J ntá rtic0 0 

Amb a s e xpl ica cio n e s pueden s e r aplicada s e n p rte y s e r á d i ­

fícil d istinguir e ntre e ll a s 1 po r que l a s exposici ''J ne s y c o ­

l e cc i o n e s s o n t a n l i mitada s en l a hnt ~rtica c omp r ~da s c o n 

o tr a s r e gi o n e s de l a ti e rra . En t~do ca s ~ l ~ si mili tud e 

l a ma y o rí a de l a s e s peci e s de Gl o s s opt e ris, Gangamo p t ris, 

Noegger a t h i ops i s y Pa r a c a l amite s, c o n l ~ s mismas e s peci e s, 

g e n e r a l me n t e p r e s e n t e s e n o tr'J s c o n ti n e n t e s de GOND ~\lr~ 11\ 

mue stra n un a c o n v in c e n t e f ~l ta de a isl am i e nto b i l ógico , e n 

cua lqui e r p a rte d e GONDWAN i du r a nt e e l P~rmico . Seg ón decl 

r Rci o n e s d e Sa hni ( 1 939) ¡' L a i dea de un a ónica y m5s ') me no s 

c o ntinu u vi da e n e l h e misf e rio Su r d ur a nte e l p2rí odo P~rmi ­

c o - Ca rbo níf e r o pro vi e n e d e l h e cho de q u e l a 9 xte ns me nt 

d istribuí d a f l o r a Gl o sso pteris e r a de un c n r 3cte r t e n unif0 r 

me q u e s 6 1 0 po d rí a h 0 b e r evo luci o n Rd~ b a j o c o n d icio n e s q u e 

pe rmiti e r a n un a l ibre inte rmi g r a ción de pl a nt s t e rres tre s . 

Otro f a cto r q u e d e b e t o mi r se e n cu e nt cu n dn c o nsi de r mos 

e l me di o a mbi e n t e o cu pad0 po r l a f l o r a Gl o ssop t e ris, e s q u e 

e l c o njunto de e sta s p l a nt a s no c o ns tituí a una fl o r a de l l i 

t o r a l ma rino , s 6 1 0 e n po c a s pa rte s h ay evi de nci ~ e n l o s pi ~ 

dr a s d e c o n d i c i o n e s ma rítima s, por l o ta nto e s improb~b l ~ 

q u e e l lito r a l ma rino h aya si do una rut o pasad izo e mi ­

g r a ci ó n. Rí o s y v a ll e s a l o l a rgo de la s ne c esari a s rut ~s 

de mi g r a ció n qued a r í a n excluí d~s si l ~ s 1 3Z0S en tre c 0 nti ­

n e nte s hubi e r a n sido istmo s. Glossop t e ris e r 2n c Jmunmc nt~ 

h a bita nte s de panta n o s de ag u e du l ce , c nmo es t' indic ~do ~ n 

de pó sito s de c a rbó n d e l Pé r mico , a l os q u e fuer~ n l ~s m Y0 -

r e s c o nt r i b u y e nte s, s e rí a r a rísi mo que t~l es h~bit'ts pr 1i ­

f e r ~ran b aj o c o n dici o n e s fisiogr~fic a s r¿pr =sent~d~s p0r ~n ­

l a c e po r i s t mo s . Esto s f 2 cto r e s uni do s a qUt l es 31 ssnpt~ ­

ri de s e r a n p l a nt a s gymno spe rmo us (semill ? s e x pucst s) n 1 s 

q u e l a d i s e min a ció n n o se dap t a migr, ci6 n r ~pi ~ 
d P an ,.., f1~t~ '1' ­má s q u e l a s gymn o spe rmo us t ampo c n s e 

d~d s o bre a gu a s l ada y q u e sus semill ?S n ~ 

s e r t r a nspo rt 0 d a s muy l e j os po r 3 i ro , sebid 

d a v e s d ur a nte e l Pé rmico , v endrí n 3 c~nfir 

est~ p e rí o d o GOND W¡N e r a un s~lo e :nmens c 

=============== === 

rí ~n 

- 1.... c r _. ci 

r 



Paleozoico 

FIG. NQl 

Principios del TerciaÉio 
~~~~-

F I G. Nº 2 

P leistoceno 

F IG . NQ 3 

F I G. NQ 4 Recons t ru cci6n t entat i va de 
posici6n durante e l Pérmico de los e 
ti n e n t e s d e GO ND A . • Lí nea de pun tos 
d e marca áre a de flora Gl o sso p teris c 
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ACTI VI DAD BALLE ERA E LA ~ 'T~R~ICA 

ENTRE 1904 Y 1927 

Mateo :arti n ié B . 
Sección Histo ria T + 

Los e s casos antecedentes conoc i dos en el país acerca d e la 

caza de ballenas e n agua s antárticas durante el pri me r ter­

cio del si g lo, c o n not i cias a ve ces contradictorias s obr e 

el particular, y e l interés que tiene para el historial an ­

tártico la actividad pelágica, nos impulsaron a requerir 

el máximo posible de información c omplementaria en fuentes 

fidedignas. Para ello contamos con la inestimable c o labora 

ción del Capitán de Fragata Jorge Se pú lveda Ortiz, de la Mi 

sión Naval de Chil e en In g laterra, quien con g ran interés y 

dedicación pudo obtener importante información es pecialmen­

te del Dr~ Da g Bakka, del Museo Martitimo de Ber g en,N o rue g a . 

Los datos cons eguidos han permitido su comparación y comple 

mentación con o tros q u e ~~ seíamos de diversas fuent e s y han 

hecho posible la visualización de un panorama g eneral de 

tan importante actividad económica y de la participación 

fundamental que en e lla tuvi e ron chilenos y no rue gos . 

o 

La caza de cetáceos en aguas subantárticas y a n tárticas se 

inició en forma a fines de 1904 con el e s tableci mie n t o de 

una base de la Compañía Argent ina de Pesca e n la ba h í a de 

Grytviken, isla Georg i a del Sur. Esta em pr e sa fu e ~ ~ns ti -

tuída en Buenos Aires por el Capitán y vete rano e x p1 4 rado r 

antártico Carl Ao Larseno Las o peraci o n e s d e caza comenza ­

ron al año siguiente con tres vapores FOR TU f , LUIS~ y RO LF 

y fueron tan exitosas que perm i tieron p a g ar div i de n do s de 

un 70% a los accionistaso 

La segunda compañía q u e i n i c ió l a c a za re c ular de ba ~ lenas . 

aun q ue fuera la pri me ra en hace r lo en a g u a s prop i a, e e a 

t á r tic a s, f u e 1 a e m p r e s a ch ' 1 e n a ..::D~e=-..::8~r:....u:::Jy~r_p~1-'--':~:':::':=-=:-::""=":"'=---'---"'-'~ 

++ Departamento d e Histo ri a y G_o~raf i a 
ta gonia, Pun ta rc na ~o 

1 s it o 
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de Punta Arenas, a fines de 1905, entidad que cio cor ienzo 

a la campaña con el cazador ALMIRA ITE MO TT. Al~a de esta 

empresa fue el Ca p itán no rue go Adolfo Andresen radicado e 

Punta Arenas desde 189 4 , qu ien po r lo aemás fuera el prime 

ro en iniciar en 1903 la caza de b allenas en e l hemisferio 

sur mediante el uso del moderno cañón arponero inventado 

por su compatriota Svend Foyn (1)0 Gl buen resultado obte 

nido y las perspectivas aus pi ciosas que se advirtieron pa ­

ra el negocio motivaron la org an ización, sobre la b ase de 

la empresa mencionada, de l a Sociedad Ball enera de laqa lla­

~ (1906)0 La nueva compañ ía operó regul armente como es 

sabido entre aquel año y 1914 en c ampañas estivales , emplea~ 

do además del nombrado cazador a los vapores ALMIRANTE URI ­

BE y ALMIRANTE V LENZUELA, el b u que - factoría GOBERNADOR BO ­

RIES y los pontones COR NELI A JACOBA y RUBENS , agregándose 

a la flota a partir de 1912 los cazadores ALMIR NTE SEÑORET 

y ALMIRANTE GOÑIo La compañía chilena fue, por otra parte , 

la primera en establecer una base e n suel o antártico, en 

puerto Foster, isla De c epción , en virtud de la autorizaci6n 

otorgada por el gobernador de Ma g allanes ( 1 906) . Durante 

muchos años esta empresa ma g allánica fue la más importante 

de cuantas realizaron la c aza pe lág ica e n la r e gión antárti 

ca. 

Los resultados logrados por i dolfo ;ndrese n al fr en t e d e la 

flota de la Soco Ballenera de Ma g allan e s, c a usaro n asombro 

en el ambi ente cazador noruego e imp lsaron el n a vío de e x ­

pediciones a las a guas a ntárticaso Según e l t e stimo nio 

del explorador Jean B . Charcot durante la t e mporada d e 19 0 8 -

1909 se en contraban o pe rando en la zona de las islas She t ­

land cuatro compañías balleneras, tres de e ll as e n Je c ep­

ción una chil e na, la de Magallanes y dos noruega s - y un a 

cuarta en la isla d e l Rey Jorgeo De las ex pedicion es ro r e 

gas es muy probable q u e una fuera l a diri g i d a por l e x a er 

Lan ge , formada por el buque - factoría AD I R~LE Y dos caza ­

dores, en tanto q ue ot ra era la perte n e c ie n te a Ch. Ch r iste n -

( 1 ) Cfro del au t or" ctivida d l obera y ba l l e ner e n l · 
l es yaguas d e Ma a allanes Y ° rtár ica 18 68 - 09 .. 
ta de Estudios deÍ Pací f ico JQ ~ Dici ~ b r e de 
paraíso. 
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s en , de Sandefjord, c ompuesta por la barca VSS _S~~IDS y os 

vapores cazadores RAVN y SVIP o Lue go de co ncl i da _a ca~ a 

ña antártica, las naves de Christensen se dirigieron hacia 

las costas de Chile americano, ba sándos e en el puerto de 

San Pedro, isla de Chiloé, y reg istrándose la c om añíc en 

el puerto de Ancud co n el nomb r e de A/ S Pacific y con carác 

t e r de subsidiaria de la empresa princi pal de oruegc; Chri~ 

tens e n obtuvo de la autoridad marítima compe tente licencia 

de caza para desarrollar s us a c tividades a lo largo del lito 

ral pacífico suro 

Por otra parte e l éxito obtenido por la compañía de Lars en 

motivó que e ntre 1 908 y 1911 se concedieran siete contratos 

de arrendami e nto para bases t e rr e stres e n Georgia del Sur a 

otras tantas compañías, cuatro norue g as y tre s británicas, 

aunque d e b e suponerse con fundamento que su área de caza no 

debió limitars e unicamente a las aguas subantárticas, inclu­

y e ndo pre sumi b l e me nte a l a zona de las Oreadas y Shetlando 

Durante e l año 1 908 y en el afán d e e xtender e l territorio 

operacional, Carl Ao Larsen al fr e nte de una e xpe dición no­

ruega inten tó infructuosamente es tab l ece r una base en l as 

islas Sandwich del Suro 

Con e l adve ni miento de la t empo rada d e caza 1 9 11-1 2 se pu ­

do advertir e l incremento de la actividad y la multiplica ­

ción d e empresas ocupadas en le lucra tiva fa e nao Una nue va 

expedi~i6n nóruega , capitaneada por Ole Jorgens e n, se hizo 

presente e n l a zona meridional e stab l e ci endo una bas e e n 

las islas Oreadas e inici ando 9pe r a ciones en sus aguas ju­

risdiccionales y en las corre spondi entes a l as v e cinas She t 

l a ndo En la misma zona e ntró a operar en l a temporada si ­

gui ente otra compañía noruega dirigida po r Petter Sorll e 

teni e ndo su insi gnia en el buque - fábrica PALMER. Esta com -

p a ñía bien pudo ser la rremantl e Whaling COo , cuy a Dr esen ­

cia se registra por la épocao 

En Diciembre de 1912 otra empresa norue ga , probab l e e 

She tland Hvalfangers e lsk (compañ í a BaIl e e r a de l as S 

obtuvo concesión británica para e stabl e c e rs e en Dece ~­

la inmediata vecindad d e los ba ll ene r o s e ile cs . 

e 

1 
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caza, si n an - es se Por la mis ma temporada de 

la actividad pe l ágica una nueva émpr esa ch~_e~a, 

operando c on el buque -fábr~ca ~_ Ballenera de Corral, 

los va po r e s S MSON, FYR, CORR;~ y SCO~T (2)0 La na."e f~ 0 -

ría hubo de en call a r en febrero de 1913 en la isla Si n del 

g ru po Orcadaso ~ sta temporada., por lo demás señal' a. j)re-
s e ncia más nume rosa de naves de bandera c hilena en a uas a _ 

tárticas : nu e v e vapores cazadores y dos buques -f~bricas , a én 

de l os pon ton e s o 

Suspe ndidas de h e cho, a cons e cuencia de la Pri e ra Guerra 

Mundial, la tot a li dad de l as operaciones cazadoras l uego d 

la temporada 1913-1 9 1 4 , recién s e advirtió e l r einicio de la 

actividad en 1 9 1 6 -17 e n las aguas de las islas Shetland con 

la pre s e ncia d e Hvalfange rs e lsk Norge Compañía Ballenera de 

Noruega), cuyo buque -fábrica SOLSTREIF encalló e n Diciembre 

d e 1917 e n Decepción y fue rescatado e n Enero d e 1 9 18 por 

el v apor chil e n o ALEJ ANDRO de la compañ í a Brau n & Bla. nch ard 

d e Punt a Ar enas , fl e tado e s peci a lmente para e l e f ec to por 1 

Cíao d e Sa lva t a j es de Punt a r renaso 

Tr a nscurri e ron luego algunos años, a l pRrecer sin actividad 

caz adora digna d e me nción, y en la tempo r ad~ d e 1920 - 2 1 lo s 

norue gos q u e r e apare ci eron por el área e stablecie ron una ba ­

se d e trabajo e n isla Si gny o 

En l a t e mpor ada 1 925 - 26 y 1 926 - 27 ope raron r espectivam nt e 

dos e xpe dicion e s noruegas: una , cuya nave insigni a fu_ e l 

va por Lancin g , q u e trabajó e n aguas de Georgia del Sur , l as 

Orcadas, ~ h e tl and y a rchipi é lago Palmer, y otra dirigida 

po r Eyvind Tofte y J oSo r nd e rssen, con e l buque ODD 1 ue 

(2) Esta compañ í a toma su origen de 1 3 Sociedad Bnll nera 
Christense n y Cíaoformando en 1 908 mediante l a asoci~ció 
de l a Soc i e d ad Ballenera y ~escadora de Valdivia (form d 
e n 19 06 por Ho C. Korsholm conjuntamente con ua.rs Chri~ 
sen, hijo del antes mencionado empresario de Sa0d2fjorc . ~ 

flota d e caza se formó con los vapores GSR L, ORUE..., . 
B/LLEN I Y e l buque factoría TIOG,. =n 1911 la m 

adquirid a por \'\I il hem Jebsen, de Bergen do 
se f /S Corral o Cía Ballenera de Corral con 

chil e n y agregando a. 1 flot 10- c 
C qRJ Lo Subsistió hasta 1914 a-o e. que u 
Jorge r n dwanter de V ldivia transf r 'ndos 
B ll e n era de ~orral que existió por s dos 
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r ea lizó el r e c onoc i mi ento pelé.gico de _ f""2r ce 3e __ ":" ¡.;;s a' el"' 

alca nzando ha sta la distante isla ?ed~o 10 

Regi s tro d e n a v e s pe r ten e c iente s a las c ompañ í a s bal l ener s 

ch il e n a s q u e o pe r a r on e n agua s a ntártica s 1 905 - 1 9 11 (3) 0 

Soci edad e n c o mandi t a Ca Br y n e , ! n d res en y Cí a o(Punta I renas) 

1 9 0 5 - 06 Vapor Cazador j,Lr·~ I R.:"j TE [10 TT 

Sociedad Ball e n e r a de Maga11 anes (Punta ! r e nas) 

1 906-1 4 Vapor Cazado r ALMI R;.NTE MOl TT 

" " LMIRI NTE URIBE 

" " KLM IRhN T E VhL ENZUELM 

1 9 0 6-1 4 

1 9 0 6 -1 4 

1 9 ~.6 -1 4 

1 906- 9 

Bu q u e -f ábri ca 

Pontón 

GOBSR Ji DO R BORIES e x 10DSWORTH 

CORNELI "\ J I COB /-. 

1 9 0 6 - ? " RUBENS 

1 9 1 1 -1 4 Vapor Caza dor KLMIR~NTE SS~ORET e x NOD DODUR 
IT 11 1 9 1 2 - 1 4 

1 9 1 4 Bu q ue - fábrica GOBSRN DOR BORIES ex SE HTO R 

Compañí a Ba ll e n e r a de Corral 

1 911-1 4 Vapor Cazado r NORUEGA ex RO I .S HILL 

1 9 1 1-1 4 11 n B1 LL E A (¿SCOTT ? ) 

1 911-14 11 " FYR 

1 911 - 1 4 " " CORRAL ex f.J. L 

1 9 11-1 4 11 S . f\rlS0N 

1 9 11-13 Bu q u e - f á brica TIOGr. 

( 3) Seg ún los r eg istros del Lloyd's y Veri as y ~ 
propios o 

c d s 
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F USJ ¡TES D E COI .::::U~ 

Corres ponden ci a epis tol a r c on e l Cdte c Jo!:";,e Sepúl e'a 

Mi sión Naval de Chile, ~ondrescl9 3 y 197~. 

J lmira nta z go Británico . 1 948. IThe ~n tarctic Filot -r • 

MARTI NIC B o, Ma t e oo1 9 73o f?Activi dad lobe r a y ballene r a en 

litorales yaguas de I"iagal l anes y d.ntár ti ­

ca, 1 968 - 1 9 1 6" o 

Revista de Estudios del Pacífico NQ 7 Dici em 

b r e de 19730 Val pa r a í so . 

MARTINIC B . 1VJateoo1972o !'Nuevos an t e c e dentes s ob r e act ivid a ­

d e s n a cion a l e s e n el Terri torio " ntárt ico du 

r a n t e 1 as primeras década s del s i g l o XX" o h ­

n a l e s del Instituto de l a Patago ni ao Vol.III 

Nºs. 1-2 , Año 1972. Pu nta Are n a s. 

=============== ==== 

SEMI NARIO DE ~ELLINGTO - NUEV J ZEL J-.. JDIJ\ 

Los p l a n es para e l Semin 2 rio de l Proyecto de Perfo ración del 

Va ll e Seco (Dry Vall ey Drilling P r oyect) e stán y a fin c lizados 

y e l p r og r ama pre liminar ha sido puesto en circulación po r ? 

t e r Ba r re to Se anu nci ó e l 3 2 de Se8tiembre como f e ch a límite 

pa r a e l recibo de los r e su me n e so Pete r Barre t i ndicó q u e h a -

brán aproxim a dam e nte 38 e v entos formales aunq u e 1 r e unión 

producir á vari a s v e ces e s e n ú me ro en discusione s info r ma l e s ¡ 

r e union e s social e s. 

El Semin a rio DVDP s e r ealizará en e l ,e s de Ene r o de 6 . 

============== == 
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El pre sente Bol e tín Informat~ VG es '~rl pl -..Jl· ~ ació -'en SLc _ 

e ditada por e l I ns tituto :,nt:3. r tico :: ileno con do i i L ... 

en: Luis Tha y e r O j eda º 8 1 4 - Te:éfono í~~57: - anti 9 

Inte r v iniero n e n su r eda c ción: 

Serg i o Aguirre Mac-Ka y 

Guill e rmo L a vín P r a d e n a s 

Syl vi a Cabe za s Vare l a 

Ol ga Vera- Cruz Garcí a 

Subdil.'ectcr i-nt ífi co 

Jefe Dif u 3:!.Ó '1 

Re lacionador2 Pú lica 

Ase s r Ci entí fi co 

======= = ==== ==== = 
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